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contracto, tem muita 
desde o momento em 
que a resolução da so- 
dledade empresaria do 

re à acuual sociedade empresaria do theatro de D. Maria 8 doença epidemiei em todos os theatros. de Lisboa, a todos tem mais ou menos definhado, & evidentemente acabará por matar todos elles se 6 governo não asgudir a lempo do mal com o re- médio energico é prompto que elle requer. O thenro de D. Maria tem actualmente em see» na uma peça magntica, uma verdadeira obra pr: mia "e prinsorosamente” representada. uma peca jo do é uma da invidualdades mos o ires, mais sympathicas e mais justamente queridas do nosso mundo literano a Madrugada de Fer- nândo Caldeira; o público que vac so theatro faz Todas as noites à peça ovaçõs ruidosas e ae de lá positivamente anexado <om a deliciosa comedia A ico disse da peça maravilhas e apezar dera” 
do isto a concorrência é diminuta, desamimadora. 

  

  

O thentro do Gyrmaso deu ha notes uma peça poça, tel rdmsima dum ieo dos (cad a ed 
theatro  Pontogues; a Pilha do iRegedor, do Er, Coisas comi peça é repretantada Qual ERC DE on O extepelonalihenve bem pelo Val e apesar disso, a pega. que agrada rota à Lodo que deem Gui toa fran tem io jul logia, a 
Otero da “ndade, que era um dos théas af soc ds à lui Ea Gas e on E, Paga fez grande sueco, O Tio Celestino dl ua hot aj GA pera seara tor Unf nome celebre, acasa não Endhea, Arado amo tanto que Hófim da poçaco pub Ea mou 6% traducores ao Teco; e depois tem gras Ride o das as mph que de fel 0 presenta mis apesar 
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  ; doche | og ersena de málo, que costumava ser um ds bons mezes de dhearo, e tanto asi que algas empresas que tinham 36 as'ese 
   pturas dos. seus artist 

até ao fim de maio as 
fizeram este anno até 15. 
de junho, n'este mez de. 

di 

  

daver noltes sem es etaculo em nenemihea- tra portuguer. Oque quer dizer isto? Quer dizer visivelmen- te que ha um notavel é manilesto desvio na cor- rente do publico, quê ' dantes fráquentava “os thestros potuaguezes “é queçse a mutosmão dava ênchentes todas as noi- tes a todos enchia d nha nos domingos e das santos, o que Este afino não acontece mem mes mo, no proprio domingo de Pasehoa cuja enchem: 
té era de ha muito tra. 

  

  

    ds bellas ares portugue.— L——— ans. já no pais. já lóra dele, no Brasil e em Hespanho doença de que mor. 
FERNANDO CALDEIRA, Aucror DA «Manaucava 

(Segundo uma photograpiia de M. La Cuadray 

dicional nos. costumes. 
thearrães. 

Não mé parece neces. 
saria uma grande perspi- 
cacia para ver donde 
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dizem nos, Está, d'accordo, mas os governos e as. 
classes dirigentes tem 0 dever e o direito de guiar. 
& de dirigir 0 gosto do publico, e alem disso, tam. 

  

bem toda a gente está no seu direito de proferir pánno inglez ão panno da Covilhã, e pode fazer à jus sontâd é Siro, mas com uma condicdor-= a e. pogar por um metro de panno inglez o dobro ci 6 trio que paga pelo metro de pano da Co- ih, porque o ot que la formed ese paro tem que! pagr por ae on direitos pesadisumos je o governo lhe impor. CE dare o mesmo iso avendo um pesado imposto sobre as compas nas estramgeiras clas poderiam vi cá da meu. cneiã Eid, mo eramide levar m o os ses preços é então o publico que escolhesse. 
Depois podia mesmo transi Soho bocadinho com esse gosto do público, com essa tal Hverda- de de comercio aheatral era dividir a contem da ao meio: probibir ou impór grandes direitos à companhias Estrangeiras dufantê uns certos me es do anno, durante a epoca theatral por cx. plo, é deixar-lhes completa iberdade de virem cá Sara ou merês de Verão, unha ttêmbro por exemplo, sem pagarem impoito algu. “Toda à imprensa tem agora levantado estaques- tão) & etnias Certos que O governa olhar para la seriamente é urgentemente, pois é uma ques tão de justiça e de patriotismo.” *- E 
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tuguezes se não fosse a hesitação de D João Il, 
gps 9 ilusire orador verberou cloquentemente, & 
lepois de fazer a apologia do infante D. Henrique 

de descrever a largos traços a vida de Colombo, 
a sua original individualidade, o seu gigantesco 
trabalho, depois de refutar a pretenção de que 
portuguêzes já tivessem chegado à America antes. 
do celebre genovez, terminou dizendo que se o 
infante D. Henriqué fosse vivo messe tempo a 
descoberta da America seria obra de portuguezes, 
ue Colombo deve a Portugal à sua gloria, deve: 

lhe tudo, menos a inspiração que lhe deu a Pro 
videncia & a contiança que recebeu de Hespanha, 

Pinheiro Chagas loi coberto de appinusos no 
terminar a sua extraordinaria conferência, e mui 
to comprimentado por todos os académicos que 
assistiram à sessão, sendo dos mais calorosos a fe- 
Jicital-o Sua M EI Rei D. Gi 

  

  

Terminou o praso para a adjudicação do thea- tro de'S, Carios é não appareceu nenhum concor” fem ao thenro apesar da enorme lata de con correntes que quindo o edital se publicou no Dia. rio do Governo anmunciaram vartos jormess Diz se que brevemente appareceránovo edita, modificando as condições, Mto é pondo simples: meme o their a cêncurso se Condições de companhia. & tambem sem auxiho algum do po: verno, o que nas circumstancins actubes do the- sogro no pareçe ser o mais fogo. Veremos € é possivel que então surjam alguns conrremes 4 afiadicação sendo o ienro dado assim de pulso livre, podendo ser explorado sem imposição de genero é de numero de recias 

  

  

A! ultima hora sabemos que rebentou em Lis- 
boa uma grêye de cocheiros e conductores dos 

O motivo da grêve segundo se die, é não so quererem sujeitar os geévistas d alteração que à dompanhia quer fszer'nos seus salarios passindo a dar-lhes em vez de tanto por dia tanto por hora de arado E É Apesar. da gréve os carros funccionaram todo o dia com Cotheiros é conductores novos, em muitos Gees servindo de conduerores os reviso: es, e de cocheiros os antigos ota, cada qual com à eu fato diverso, O que divertiu muito, pela no Vidade & pittoresco do caso, o publico hibituado os uniformes da companhia, é que fez juntar mui: ta gente nas estações dos americanos u observar o cáso é a commenar a gréves 

  

Em Coimbra houve tambem uma gréve, uma. parede de estudantes, mas essa foi já muto mai Brave nas sis consequencias, poi importou oem Serramento da Univerinlade o que representa pelo 
que dat o 0 que fará ed Cate com mad foverno pense bem no euso, é estude bem a ques dio, à yr de qu lado ex a razão devendo de Eurâmente tomar em conta, em qualquer das hy- potheses, o que no fundo ha de boa camaradagem, de digno e de brioso, nesses rapazes que julgando ver olfendido injustamente um colieg seu, toma- ram à peito à sua casa sem pensarem nos trans: tornos que Wai les pudessem adir Estamos certos de que o governo saberá mun- ter-o princípio da noetoridade, mas sem eruclda. des inúteis, tomando em contá o que ha de sym- pat, ie nobre de levantado no motivo do rocedimento dos academicos, e que inquenrá do axo com toda 4 imparcialidade et imudencia faz zendo justiça ampla a quem ela couber. 

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

FERNANDO CALDEIRA. 
Os poetas são como as mulheres; nunca se lhes pergunta à idade as mulheres tecim a idnde que Parecem, &s poetas teem a idade que transparêee 
É a ser assim Fernando Caldeira a julgar pela frescura juvenil da su inspiração, pela praça de- Ncadisima do se alento, pelo encanto (isitanto dos seus Versos, está ainda. em plena, mocidade, nessa mocidade” da alma que valle mais do quê todas as mocidades, essa primavera perenne dos 

  

    

espia bons e dos talentos sadios o forte, que é à feia, a slgria e jicidade d todos que com Giles vivém! 
Eu não Sei quantos annos tem Fernando, Cal- deira, Conheço-o ha muitos e de dia para dia me parece mais novo pela jovialidade do seus Fito, muito mais novo hoje, na Madrugada que ha 16 gomos no Spatunho de gtim Conheço-o ha muitos annos, o que não quer dizer que ha muitos annos seja amigo dell. À nossa amisade nasceu do odio, porque antes de sermos os melhores amigos destê mundo, adi vamo nos ambos como doi bons inimigos Iriecon. 
Enio o podia ver a ele, clle não me podia 
Porque é Jistris de mulheres, ora ati est, como se ia na Gran Duqueças É 0 Caso repeliu-o Jogo duas Vezes à seguir'e duas vezes hos achámos risges um em frente do outro Não nos fallavamos, mas devoravamo-nos com os olhares Um belo dia fomos apresentados, “Apertâmo-nos as mãos com vsvel má vontade mas dali a pouco abraçavamo-nos com vontade Boa a ver O odio desappareceu como que por encanto e entre nós começou uma, amigade sincera intima, que em mim aumentou dia a dir é propotsão quê ja conhecendo todos os thesouros daquelio esta cter honradissimo, todos os primores daquele e pirito delicadisimo, todas as maravilhas Aquele alento verdadeiramente superior. Porque Feraando Caldeira É o mesmo tempo um grande talento, uma grande alma, e um grande caracter; um destes brilhantes artistas que se 

admiram de longe é se adoram so pé, em que todos ox dotes mais altos do espiio tão realgudos pelas qualidades mais elevadas de coração. Fernando Ca deira descende. duma. familia l- 
lustre da Beira à familia dos condes da Borralha € formou-se aos 10 anos, em direito, na Univers dade de Coimbra. “Temperamento. profundamente artístico edu- o primorosamente, vivendo nos ocios. da pro- vincia, Fernando começou cultivando como ama dor, Cómo curioto, todas as bells artes, pintura, à musica. à poesia, foi por ahi fóra atd d mais feia das feiab arte, até à politen Apezar de Fobia o demônio da provincia lem- brod se um dia de o fazer influence polico da localidade & do mesmo modo que na pintura che: gou à Ser um pintor apreciael, mal musica um pedro disaelo, na Pos um grande poeta ernando chegou a ser na politica tm pordntado, dialdcia, um invente eleitoral de primelea order, Senhor de todas as ricas d'umaelgição como hoje. Está Senhor de todos os efeitos duna pegas e eb. minhando al, como aqui, sempre sepiro para 6 
Como não podia deixar de ser, dado o seu fe o seu temperamento 0 scu gênio, Fernando. deira aborreceu-se rapidaménte da polden governador chil de Aveiro, pelo sr, Dias Fernando Caldeira fiiou se no partido conste constituinte Hc toda & o vid, mesmo depois do partudo se desmanchar 0 quê “inha à vantagem, domo elle proprio contava, de quando de Entoirav com à Er as Eemeira em jalquer parte,n'uma sala, uma ua, n'um coupé, êstar logo ali reunida a assembleia geral do seu artido. 

Deputado eim dons letras Foatio CIR deira munea pensou em lazer politica u valer, e ha um par de ainos nomeado clete dos redactores “la camara dos pares, tem desempenhado esse o- gar com à elevação propria da sua alt inelen Eia, mas com um selo é uma dedicação perfeita. mente inverosimeis num pocta não faltando uma só vez ao serviço, o que é mais do que inverosimil, o que chega a ser phantasico, da parte dum fune cionario público. 

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

      
  

  

Politico, pintor, musico, poeta e auctor drama- tico, fo hnalmente neste ultimo genero que Fer. 
nando. Caldeira assentou mais dbfniivamente à ua poderosa individualidade gi em 1876 que elle fez à sua esteja em thea- 

Em casa do ilustre conde da Ribeira Grande projectava-se uma recita dramatia e Fernando 
Sapatinho de Setim, tes delicados é engracadie! simos actos em prosa, que tiveram nas salas do ond da Ribeira um sie 

Furtado Coelho, que hávis muitos annos andavam ausentes lá pelo Brazil, Formaram companhia e 
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deram uma serie de representações no velho thea- tro das Variedades, que foi uma serie ininterrupia de ovações à Lucinda, primorosa, extraordinaria a Dalla no Dei Agnie, na Eslaia de Carne, nos Intinos, na Vida dum rapas pobre, Termando, Caldeira conheceu muito Lucinda e Furtado e deq-lhes à sua comedia, e 0 Sapatinho de Setim teve nas Variedades um verdadeiro sne- 
Gesso, uma estreia digna do homem que mais tarde Bavia de assignar a Madrugada. A sua segonda peça foi a Varina, drama em 5 actos que se representou com brilhante exito no theatro de D. Maria no benefício da actriz Virgi- 
ia, e que depois fez notavel carreira no Porto, no Ro de Janeiro e em S. Paulo.   

Seguiram-se-lhe os Méssionarios, drama em 5 
actos dos quaes os primeiros agradaram muito; à 
Sara, 4 uctos acompanhados por uma farça ori- Rónal nim eto FG-P, eRerp1o para O actgr doa: (ae qdo ec o ada DUM! a tram peer. 0 poa Vo peito grdodetriumpho a va 
ler de Fernando Caldeira ho theatro, à Mantilha CPR rn ponta Re E a do a data ad CURE no Tr orais contemposeneos de ol a Cilema, Comba dan aciss que mi das ederira grande! nalmento bs Aadatoras, outros dis fusmosos ot er vero qu faia & pensam delicada Aimuilha do Rendas a rrenan dera fma um Movologo engraçadiisimo, a Con pretata aus FO SR po Linda Simas a feitadão ein serio do monolono a Mover mono logo Secitâdo por Brazão, que icou celebre entra (8 a itologos Ge Qual ao a Erro dl retos de Heé tuto meltor na imitação do qo Horia Bancas gota Femando' Caldeira acaba de enriquecer Nf ratura, Gramática portudra com essu obra Prima” que se chama a Madrigadas comedia em 
Dornas] te ena o a o do DID fa o que nos referimos lo Erenic do uti numero do eae ER Edo calada e op da é tes bcp a Can que sé eamaino 4 aco o ted guie it que dentro acompanha nisto aco nf descuntes À gulirra, mercê das suas extras Ginari apehdes aiticas a que já nos elerimos pn da RS ano do 860 pone Mt coca para ol domina do fas em qua dera o AU ao ain an aa Cora! poder. da suh vêre iergotava e da doa soe e sd to em Horta como no Bra ds Mod Aba a Caia ss una cn cho asico admisidoras E o tnleno de Formando Caldeira crosta he na 
Madrugada tão poderoso, tão robusto, tão cheio de brio, do sv de pijança que ndo não tee e pos ud a add bra apa ae mos provo améno ur omisso So coa puo tala e pac Fegiriomos es seu novos cs phos 

Gervasio Lobato. 
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A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 

Continuado do nº 481) 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

Uma grande parte dos quadros de figura da ex- posição São pinos pelo sr: Malhoa, um artista to traba ado, Que ce destro de 6 tro Ano pastado GEDONS quarto abalhos apr css 
tando desta vez nada menos de quatorze, alguns. imo grandes é quasi todos de dimensões mais ol nosanãso So eles alta de Marque de Pombal dois e- rato, doe astudos de Rua neo paisagens com figura doi estudos de animes duas paisagens. Um dos renatos é o de ElcRei D. Cario feito para o trlounal. de contas, muito parecido “e em E ha da iida des dores elite do uucior do ar ques da Pombal era espec a parto superior de eles é copie eaadar O contro, que representa O principe da Beira, está por condi, aque me surpreendeu bastam: tele qu o jury (o mesmo do ano passado co aierênça dem dos seus membros) regei- toqna Primeira exposição trabalhos Por esasóm essas Condições. Dos outros irabalhos do arsta são mais nota- 

  

  

  

  

veis Gritando ao rebanho; que lembra muito a Caça aos taraliões exposta o ano passado: pelo de. Pinto, é que, é parte 0 primeiro plano, € ex. Gelentes o Alioço para o pas feito na sua vit 
Hof de foto rear lido apto 
mal desenhado, mas excellent de perspectiva deja bento a a onadad o dl 
agradável e que, assim como o Crepúsculo, tira o asi eia da contraste da as 6 da rom, mui. to predilecto do artista; uma cabeça de bárrico Jenkudos Pensando no Casa pilosoghicaments & fnaimmento (As abooras que já figurou na expodt: ção do Grupo de Leio em 1480, e. curioso como 

Porque nenhum dos nossos artists te variado tanto Hs maneira de pincar como o sr. Malhoa. AG 
notonos e rassadores para não subirem de uma maneira sua, special, Aferente da, de todos 68 mars, especie de etiqueta com que marcam Gs deus trapos, 6 sr Malhoa pardes jantes ter à Peito Enouar ue é copas de pintar conta quais 

Pas Ca op CO pi ano Ee a e 
AN a BAU do far ue, de Pora NO mago poa pa ima ga, do Gritando ao rebédo, da ie dos alftires é do Retrato de 

ecprat E poa ci pás dbabarai De Citanha Foi ein deçenbro e mitigune duques teem entro Sidi eggns bastante isollencea para cque Esses quadros pudessem ser atribdos a dieJentes ar. ditas, cofoquanto. haja. entre eles um certo pal 
Tentesco, que, taltez inalgrá li, não pode deitar e Me Ieprimiro talento do alia, elque, apesar e pao ed 

ÃO di EU Ano da dies fd er apiao GR 

o pdrecoc com à Capa 0 iIaralhões e icons ole quadros gor ebpostos porto arts À ça 405 grilos e Adormecido [Todos elles totem SEM Ro E figuras ao centro, no primeiro plano, Ora um ora dois pequenos. To 150 publico, que o anno passado soltou o Biado ironia da a pd di tara, ste ano co Bstant ode 
dos dois do sr. Malhoa” É que são variações de mais ao mesmo thema. Ainda'se fossem do mesmo arvista, mas de dois! O caso fez-he especie o canto em mos os novos quadros do ss, Pinto ha as mesm qualidades de composição 
e faetora da famosa Caça, aos daralhões jo 

tudadoss especiáimente a aufude do que está de 
Gostas, Com es calgas rachadas no fundo das ditas, 
CPO matural 6 hem "apanhada, todo atento Para a toca, donde 9 outro com uina palha está 
Ffizer sabio bicho. O primeiro plano d excelen- 
temente tratado; a parte superior, porém, ba 
Tata de gre 0 gorotoldas algés rachadas em à 
mão da mesada ão 
O Bsrmds Wineavam de dia é dormiam de noite) 
Baco bem pincado o Tosto, em especial é notavel 
meme mblelado, E à palagem é tambem supe 
Dem obserada é o lado esquerdo é especialmente 
masto bonito dê côr de um verde fresco e justo 
detom, 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Um quadro que tambem enganou algumas pes- 
soas (a mim, por exemplo), que á primeira vista 

o attribuiram ao sr, Malhoa, tanto elle fez lembrar. 
alguns trabalhos deste senhor, foi o Estudo da 
sr» D. Emilia Santos Braga, representando uma 
senhora decotada e que sé vi logo á entrada da 
E parecenta. ora, de resto, natural pois que 
aqueila senhora, segundo diz 9 catalogo, é disci-. 
pala do sr. Malhoa, não sendo pois de admirar 
que ella siga à mancira do mestre. 

“Aquele trabalho, muito superior nos outros 
apresentados pela mesma senhora, é uma estreia. 
brilhante. que honra o mestre e à discipula, é 
revela um  incontêstavel temperamento de “ar- 
tista, 

  

a ato) 
Na mesma sala figuram tambem muito honrosa- mente para o Gremio e para a autora os Gois quadros que à rainha Senhora D. Amelia enviou ste anno é exposição. 
Neles se vá mais uma prova de que Sua gestade não é uma simples amadora! como já ú Miham demonstrado “os seus quadros' da prieira, exposição; é uma verdadeira artista, em cuja exe» 

cutão se 'vê ainda uma certa inexperiencia, mas em que se adivinha a boa vontade de fazer bem 

   

custo Na tua Ovarina ha correcção de desenho, mas uma certa dureza ni. roupas, peincipalimente nó avental, Mas as duas, Cabeças são pintadas com mia frescura é excelentes de expressão; mare 
Sam um progresso imo apreciavêl sobre os seus trabalhos do anno passado, 

Do st. Condsixa ha tambem na primeira sela uma magndica Cabeça de estudo é duas paisagens excelentes, à Ribeira de Alcantara em Cimpolid, de uma bela atmosphera do poente, é a Estrada de Compotie, um bom aspeito de invernos com as suas arvores de om tom amarelado, quasi des. pidas de folhagem, com muito. ar, magníica de 

  

  

A notar ainda na mesma sala um quadro de na- 
turéza morta do sr. Marques Guimarães, um dos 
melhores trabalhos que em Lisboa tem exposto 
este distincto artista e um dos bons trabalhos da - 
exposição. 

PR pa no PR Rn aa o se o PRE Rede gds e Dona quo a o ER E a 
RE rms Gis amem mofo mas domino Roo 
RR Re a Poet pa RA pn et pe tida pn dn 
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O sr; Vaz, além de um grande numero de qua- dros medianos e pequenos, apresenta este anno um quadro de grúndes dimensões representando 
o Desembarque de peixe em Setubal Apesar de haver melle as qualidades habituaes, 
do nosso pintor do Sado, aguas de uma bella tran= 
sparencia, atmosphera luminosa, figuras bem deses 
nhadas, esse quadro não. agrada, Tem coisas de mais, muitas pessoas, muitos barcos, dispostos a 
troxe-moxe, sem cuidado pela composição, O ar- 
tista podia 'dar ainda alguma serenidade dquella. 
confusão, áquelle amontoamento, se lhe tem posto. 
por cima um céu límpido e calmo ; mas não à 
atmosphera está tambem cheia de nuvensinhas: 
barulho em cima e barulho em baixo, barulho por 
toda a parte À 
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BARCA DE PASSAGEM EM SERELEIS, (MINHO) — Quanto bx Saxa Porto — Prsdizo com MEDALHA DE 1º Lusa E Andunoo to se. ne. Reneiso na Suva 
Gnv de Alert agudo ea hora do eograçõo mad Pereira de Nr) 

 



MARINHA DE GUERRA HESPANHOLA 

  

  O COURAÇADO «PELAYO: Ê 

           



                  

O OCIDENTE. 
  
  

São lhe muito superiores alguns dos seus qua- ros mais modestos em grandema: a, Find do inferno, por exemplo, uma bela marinha, muito justa de Tons; 0% Barcos do Sado, muito bonto e excellent de' execução; a Povoa de Vargôm, tam. bem magnifico de execução, comquantb mar, em que altejam velias brancas ao lông, 66 pars”, qa mito com as aguas do seu prediecto Sado se ainda dl praia (Setubal), Canoa na praia (não ca talogado) é S. Domingos (Vianna do Camelo), touês muito bem tratados e estes dois muito bo: mitos 
(Continda). João Sincero. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MARINHA DE GUERRA HESPANHOLA, 
O COURAÇADO exLAvOS 

(aca pç Pap ore pi 
“Foi construido em Marselha, pela casa Forges SER age 
pi A o 
E na 
E ora pode pve 1a DR 
ram bastante Os seus arsenaes. E A 

  

PONTE DE LIMA 
Canca veia proraiiDaDe DO x. cossr 

João De Batos Mioso Avery » Lira 
  

Em 0.04 474 do Occinewae. reproduzimos em gravura à Vila de Porte de Lima, uma das mais formas e pitorescas porouções que marginam 
So ts s quinas que assentam est al formosissimo, que se totmam notaveis pela opu- Tencia de gds Eonstrucções, pelo gostô é es dia do Sua architectura, sueita a ml caprichos dê iuaginação & bom goto, rodeadas de Tormosis. simôs jardina, largos e parques. À primeira d'esias , sem duvida, a do mimoso pottã, Sebastião Pereira da Cunhi, na freguezia de Perco, oneio e Vigana do Cato, = escripra por D. Antonio da. Costa a pags 17846 Minho, eba interessante da iliosue e baidodo ess 
oa de da de dA Segunda, a da ex»: condessa d'Almada, na fregueia de Lanhese, aonde est mobiliada mia viveu por muitos amos. Outra estância adeiravel; É a da ex.» condessa de Bernd. na Teguen! do rot nona eia Homeros da vila dá Ponto do Lia inda, outra, 0, palete. do Gardido, notavel ela antiguidade de sua construcção, Com gusto hoje muito alterada na reediicação! polo gonsrst e par do reino sr. Seção Lopes de Cshíicos é Menezes. Nada ha por ests silos que posca co parar com o conforto interno, aiabiáe de Goato E delicado gosto, verdadeiro: idalgo portugues é de sua ex esposa D. Emilia de Sine Cu Meiros. Ninguem que via pelo Minho, deixa de visitar esta Tormosistima estania, aonde à vista extensa, larga, é de um arrebatamento. encantador: 6 ho: risênte que Se goso, passa de do Rlometsos. quasi axé fo do ro mb em Vianna do Cio fa ainda outra estancia Du quinta dias dever: «e, é que fica a 3 lalometros da villa fa da Cars Esbeira Ireguezia de Moreira de Lima sofa gerz Sara damos hoje, devido à dlicadasarde seu décas Bite ow gr. João de Barros Mimoso Abreu e Lina e Eorashho de 8º Me deputado da mação por guga. nd em polacete de ordem regular. com jordios, 
pomares Iago ee, é um gipe de via gal ente admirave! 
Ovídio, com a sua poetica ermida da invocação do Santos onde o viajante, que lá sobe, ic extasiado 

  

  
  

  

  

  

  

  

ca Aa ia encanada que e lá ho Que saudades não trouxemos, ab deixar, no cair Sa farão, aquele formosissimo sítio | e paliêuo figa de desefetar va Eu nato lisa censo solar. do condes de Calheiros, na adrgém deita do rig Limi, 6 Gama fregues do itmo mom, Esto romatosa a Contão mostra antiguidade pouco vulgar, com duns tor. 
res quadradas nos angulos norte é sul, pendurada no ciais alcantlado Monte da Iregueria de” Ca Theiros apresenta uma vista surpreendente; doranda ieriorient” coro Conforto e hom SE qo Udo rea ão o po dos verdad ros fidalgos por roputabs quem air amais esquece aqualesde- Iiclosos bilos 

  

  

DO TORNEIO EM PORTUGAL 
" 

Pignateli é o-prande mestre da cavalaria ia lana, senão o da de todo mundo. O marquez da- 
que de Newcastle 0 da ingleza; Puvinel e Preuily) 
O da franceza: é Marialvas e Siqueiras da antiga. cavalaria hortugueza, “Comtudo é finda o povo, o hom povo portu 
guea, O mésmo que defendeu o mestre de Aviz é Yencrou 0 infante D. Henrique, que aváro guarda. 
às tradiações naciontes Cavalhadas se chamavam a estes exercicios equestres, cavalhadas lhe chama. o povo, e ainda. 
em recêntes arrayaes elle corria nos pombos € fa- 
ias edcaramoças No tempo em que à nobreza não era bieolór & ns classes dirigentes se compu- 
nham de homens bons, Os fouros é cavalhadas| Gonsttáiam o favorito divertimento da córte. 

À? mossa vista temos um dos poucos, seno o unico períodico, que não se envergonha de amar Portugal, rrostândo contra todos 0s ridiculo com que oi homens do presente seculo costumam crie. 
Var tudo que é portuguez de lei, é todos que sê empenham em fechar às portas aó esteangeirismo que tem confundido e pretende deixar no esque- 
dimento o que tanto Sangue é sacrifcios euttou ãos que hoje se pretendem ridicularisar Nise considerado jornal, pelos largos conhe- 
cimentos é provado talento de seus redactores, ônde existem intimas relações com alguns dos ca “valliros que teem, pela descendencia é pela pra- 
tica, absoluto, conhecimento do que entre nós ha 
sido, “em muitos seculos a fina for da cavalaria E yem a deseripeão da ultima fésta no hyppodro- 
mo de Belem ES Éº para notar que desde 1705 não tomou Por. 
tugal/a ver cavalhadas, na acepção aristocratica 
quo este nome significava. 5 Pelas razões expostas “e porque não vamos a testa sem ser convidados ainda um costume gue 
hoje já vae esquecido —reportamos-nos ao que diz 
a mesma auctorisada folha.» O romeio, como hoje dizem, foi planeado en- 
saiado é dirigido pelo sr. D. Antonio de Siqueira. E à este cavalheiro se associou o sr, duque do 
Porto irmão de el-rei E Esta. Testo (se) seria com efeito brilhante se a 
nobre arte de cavalaria, gue à fidalguia cultivava e o e pudesse continua a sleo por quem so tardia. 
ménte a conheceu. Ha coisas que O dinheiro não supre, e entre el. 
las está a linha do verdadeiro cavaleiro. “Cita como os que se destacaram pela gentileza 
e galhardia: D. Antonio é D, José de Siqueira é José. de Mello fiho do sr. marquez de Sabugosa. 

E, apresentando o sr. duque do Porto como um bom cavaleiro, acrescenta: "Seia, na verdade uma festa mpgnic, copos 
de enthúsiasmar o publico, que, entre nós, pela recordação sem duvida dos antigos covaleizosos 
feitos, ama e se interessa pelos exercicios viis de 
força e dextreza.a Ê O que faltou, porém, em arte; suppriu-o em grânde parte a opulencia dos trajes e Brandiosi dade do Conjuneio do espectaculo. 
Começou o divertimento depois das quatro ho- 

Tas, estando anmunciado para as tres da tarde. En. 
raFam na árena cada um de seu lado, o se D, Af- 
fonso duque do Porto é o sr. D. Antonio de Si. queira que marcharam até frente da tribuna real 
à fim de pedirem venia para começar o cortejo. Desillam Os dois fos de cavaleiros cada um de seu lado, com as charamellas à freme, os porta. estandartes e respecuvos guias é fazem as corte: 
ias da praxe. Fol o momento mais brilhante. Ô primeiro exercício foi o conhecido carrojsel, 
Consiste este em enfiar com a lança à argolinha, espetar um dardo na cabeça de Méduza, dar um 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ro de poi pa abanar Eron espada cabra lundo sobre a cnbéça do sreo que jeto Golo: Essas exolações (gras egiarmento paia pod de color cima a cadeia dobrada que peodisai Bom ela qu termino à pimelta part do espe» 
À segunda parte principio pelo jog das ale a pa Re Pao aa on gar ara poda lap da RES A defceira parte começou pelo jogo das canhas a nan ends codcaão ja os doropletamalte, cumprindo no enretanics ponei até 6 iria ad canalha Ge s dique Pi D Ami de Squelase puliãe O jogo, da ros, sara a campo de am 
o sr. D, Affonso, do outro o sr. Dano e Siqueira e respectvo conira-gui A lgca 1 Fenhida, e apesar dos esforços empregados pelo sr infant, não poude est estar o tampo dom plexo de Antônio de Siqueira que Jnearrancou Brosa que nba nó honra: DA fonso quina desiorea e por Rou com denodado ata eim conse” guia, Baltados torço Pot aqui verdadaira Siri de D Ata e Siqueira anbr o ado: e do Porto, é onde O priiiro demensui 08 ela RARO nado aire que ou dos comtemionse não dipae «caçam, Uma for, as im uma cora di sobre o cxvalerenco duto, o jornal em que espigimos 

Os senhores condes de So Marino (Siqueira) asd au OL Gold DAMN ra O 
e rob Giane ni ER principe damas constiiadal cat apra DE ini RS Pi ud Bro À caprilioso acaso cria ás vezes situações bem clan dosreparo Como o destino se compraz por momentos em mogi que não ha estro, porque mulas v- 
MEDA NT Jos ára Antonio Costa, Ribeiro da Cunha e José E E qui posto pelos ss. Romero, Luiz do Rego E se Corso. Bão Marinho, Bcou en cador este bina: Terminou à Tea com 4 corrida do estafernô ag Parse não tr epevado muito Intra 

chamar o Torneio Com o que termos escripto, crêmos, que ninguém pensará que desapprovamos estes Atendimentos o contrai, desleal peniano po isa: que decerto leram espío aciaa ra lquecido do que ginda valegiês São dignos do mor elogio todos que tentaram reavivar de tradições pars 

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

Manuel Barradas, 

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
vi 

é ão de fevereiro de 1886 tro o miniero ue. ficou, e que só se recompoz no fim de 18 êm Lopo Vasto mais dedicado € aliectuoso auni? Ja. Calnão o minitrio, é uecedendo-Je opa tido progressista, Lopo Vaz tomo, como era mac dura a Samara do deputados, à comeimando o partido regenerador. Accentuou se mais ainda à eba influencia, quando à inesperada morte de Fontes Pereira de Mello deixou é partido regene- rador sem chete. Pode dizer se que foi Lopo Vaz que indicou o caminho a segui, e x excolha do 5º. Antonio de Serpa foi. obra sua. Essa escolha deu em resal- tado Jamentavel < injustificada, scsio, perden: do o partido regenerador na pessoa do &r. Bar- jona. de Freitas um dos seus mais importantes. Eprestigiosos caudilhos Era. Comtudo Impossivel evital-, é Lopo Vaz não hesitou em promover a eleição do sr Ato: plo de Sena, oro Jo depois o ai certeiro em impédir que: à acisão se ampliasse muito: Os dis: sidentes, que acvoraram uma bandeira nova, a da esquerda «ynastica, só levaram comtudo um dos. jotmaes da imprensa regeneradora, à Revolução de Sepieniro À campanha contra o ministerio progressista foi memoravel, e dirigida sempre hablmente por. Lopo Vaz, que soube comtudo, no meio da guerra. raca om “que tomara páiey manter sua inha séria e moderada de estadista, Alguns dos. seus discursos de opposição foram verdades 
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Pinheiro Chagas, 

O CRIME DOS TAVORAS 
noNaNG msronico 

Oliveira Mnscarenhos 
xIv 

Apenas o padre Malagrida déra por findos os trabalhos da Conspiração: e que 6 [tor dssiia 
jáy Samuel 'de Alencastro corrêra pará sua casa <ôm ligeireza inexceqivel: 

Quem lhe fitasse a fronte dos primeiros alvôres matutinos, tomar Ii pela fronte d'um cada: 
impressionado... altamente impressionado pe- lo que presencelira. no palácio de Belem nem reparára em dois frades de S, Domingos que 056» guiram 'a distancia dewdo a residencia do duque até o Álto da Pampulh 
O “mancebo, chegudo junto de sua irmá, abr goy a com ternura, é beijou-a loucamente. Branca, por. sua. ver, recebeu com lagrimas à aparição do irmão, que lhe relatou tudo quanto SE passura no palacio dos Jeronymnos, = Jesus | interjeicionou ella, quando soube que Samuel devia fazer parte d um dos grupos de re gicidas “TU. não vês que podeis ser descobertos é degolados 21. os SoseB, qpnha amiga, que não darei traba. o 30 BIgoz. Não nasci para ssasaino e pesa-me devéras 6 ter assistido À maldita reunião, Dias. + que resolves tu fazer é É Tenho uma idén saivadora, que vamos já pôr 

em pratica... : TO Dize. | dize, Samuel: 
E Oia. Embrúlha já os poucos trapos que nos restam, é que constituem toda a nota fortuna Else ouro que existe ahiy e /com que o duque giz compra? um Gumplice det vlegareno de Sobra para à jornada que defemos héje empre- hendob (oo OTRA Ss ! Sim. sim  aequiescou a donzela: Mas... 

poderei saber para onde temos dir 2. 2º» iremos para a provincia, se tal midonça te 
apra. Em Santarem existem alguna dos n0ssos ve- Íhos amigos, que nos poderão proteger... .. É Para tê salvar do, patibulo, acompádlár-te- hi para toda à partey Samuel Ao 

=P Obrigado, querida Branca. E's um anjo que. Deus me contou, em compensação das torturas que me teêm assoberbado. eee 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    “Quando Bi ça uma pe à peque- 
na trouxa com as roupas que possuiam, ouviram 

  5e na porta da pequena agua-furtada almas pan: andas, e logo em Seguida a voz temerosa dum “mão egro () do samto oficio que, porordemd quelle tribunal, vinha prender O mancebos” Samucl ficou como que petrificado !.. Branca, quando o irmão sabia de cata, soltou um grito agudo e cabiu desalentada. 
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A inquisição, terrivel é detestado sorvedouro, 
onde milhares 'e milhares de desgraçados sofre: 
ram tratos do inferno em nome dejesus (1), foi 
introduzida em Portugal poucos anitos depois do 
primeiro quartel do seculo xi, à rogs de D. Jojo 

é, que os velhos chronistas cognominaram de 
piedoso | 1H... = (3). 

Dez annos após a sua acclamação (1531) impe- 
trou elle de Roma o estabelecimento, nestes rei 
nos, de similhante monsiruosidáde, admitindo n'el- es, ao mesmo tempo, a nefanda companhia de Je- 
sus, de abjecta recordução. 

Installou-se à primeira inquisição nuns velhos 
casarões do Rocio. denominados Paços dos Estãos. 
(8), mandados construir em mil quatrocentos e 
quarenta e oito pelo infante D. Pedro, quando rex 
pente e delensor de. Portugal, afim de facilitar pousada aos embaixadores é fidalgos da provin- 
cia, que tivessem de vir á corte. Por ocasião do terrível terramto de mil sere- 
centos é cincoenta e cinco, destppareceram os 
velhos Paços dos Estáos, em cujo terreno se ed 
ficou a Ingiição nova, como era a tempo demo. 

  

  

    

Carlos Marde, architecto de fama, foi o encar- 
regado da construcção, não se havento esquecido 
de satisfazer aos desejos ferozes dos inquisidores 
no tocante à segurança dos carceres, e do que de 
mais crá é pavoroso lhes podesse introduzir | 

A contrastar com as prisões do palacio, exhi- 

 Eamiiars do Santo Oleo Usava uns balandraos age pai A nr fa dad cabe AE na jd ESP edos Enianavtos ou far renedo que Mae 
CORTA Inquisição foi introduzida em Portuzal no tempo de 
D: Joho dê, w pedido deste monarcha, com o im de Fazer Sopão ie e de opinioes 
"O primeiro, auto do fé que 8e realisou em Portugal. têve. jogo em o Org a ode e oc Eu tcmpre e principado c pregador Aquele ban eteribanal Ro Fsintdo dE. José foram bplidotonhar: Pa E ap 
arder o Sao Oie e, soltando Cao aros ane im ando al detra instromentos toridra qem Rive removido laço a tdo a Ee Estao segundo o portugues antigo sigla est tags, pousada ct ê 

  

  

  

    

biam se as alegres e confortaveis casas dos santos pgáres do tribuna, onde havia um magno jar. “im com seu lago, gondolas e estatuas para recicio do bons Servos dO Senhor 1 a era justo que tudo Isto assim fosse... que lhes houvesse sido dada uma mansão de fado 45 eshalações odorosas das flores iso que, em Densício da é caca, andavam à mudo clm o olphato torturado pelo cheiro da carne humana astada no Rocio, 1” Ao tempo em que se passavam os factos que vamos descrevendo, encontrava-se ainda cn come irueção o novo palácio do Santo officio, funceio- mando comtudo, já, não poucas enxovias, para pro veito da religido, massacre dos infelizes e vergo- 
nha da humanidade. 

  

  

Samuel fi pois conduzido à este antro, pôr ii Familiares da toque Chegado al va que te lhe feshavam s portas 
presideram, éra um dos frades domínicos! com Quem estivera em Belem. Samuel ficou confusa, Debalde tentou elle résolver o enigma Submerso na profundera das trevas. que lhe inundavam o eareére, é rendido aos effitos da fadiga, encostou se. púr ultimo à una trimia de carvalho & em seguida adormeceu. Duas horas de somno levava já, quando a porta da prisão gemeu sobre os Reus gondos, despertan- do b int Depois, fevou às mãos dos olhos, ergueu a ca- beça e olhou êm torno de si Como que para cor tiicar-se de que local seria aquele Julgava um sonho a sua estâda nos carceres do 

Mas os gritos lancinantes das victimas submet- tidas de provas, ox gemidos dolorosos dos encar. erados, e, finalménte, todos os pavores que 6 rodeavam ehamaram-0 breve ao triste pontivis mo da sui horrorosa situação. Para consolo, restava. lhe a consciencia de que não éra um criminoso, Como que se milhares din- nocentes não houvessem sido outras tantas vezes immolados às infames” convemiencias d'aquelias aves de rapina 

    

  

  

  

  

  

  

(Continia) 

A NOVA PRAÇA DE TOUROS 
NO CAMPO PEQUENO 

A paginas 155 e 156 do vol, say do Occioesre 
publicâmos o projecto da nova praça de touros que se a constrir no Campo Pequeno, acompa- 
nhando aquele projecto da respectiva deseripçio. 

Hoje pudemos amnunciar nos. nossos leitores, 
que à consirueção está muito adiantada e que nó mez d'agosto proximo já alí se poderão liar tou- res, embora O edificio só fique concluido em fes vertiro do anno que vem. So 

O projecto que publicâmos dá idéa de um ed fício grandioso. mas vendo à construeção que sé está fazendo fica se maravilhado porque ella exe cede à nossa espectativa, 
Foi 0 quê nos úconteceu quando, no dia 5 do corrente, visitamos aquelia obra, à convite da Em 

preza Tturomachica Lisbonense E duma edificação monumental a que se está far zendo, aliando à sua grandeza, à arte é à solides; condigções indispensaveis num recinto de espe exculo destinado a ascommodar milhires de err peciadores. O projecto do distincto arehitecto, o sr Dias da da Siva, sofreu algums alterações no que respeita dsonsiheçã, lt ações aconselhada Pela pratica E que O constructor Mr. Boussard entendeu dever fazer para garantir a solidez do edificios E! este Constrúido de alvenaria, tijolo e ferro, sendo, tlvê, a Construeção que mais jo ten! empregado no nosso pais, pois já estão emprega: dos tres milhões delicioso e À iso ainda um milhão para se conelir a obras Obra inteiramente nacional, inclvindo as gale: ias de ferro fornecidas pela Empreza Industel ortugucra O âmphytheatro destinado aos espectadores, é construido: sobre abobadilha de tijolo, e em ban- êndas de pedra á semilhanca dos circos romanos. Soperior a estas bancadas estão Os camurotes e a 
rias de ferro, À arena para a Ide tem. diame- 

to de 5; metros, pelo que se póde fzer idéa da 
granideza de toda à praça, que oferece logar para 115000 espectadores. Podemos afliemar que Lisboa yae ter ama Pr. 
ga de Touros, digna de uma capital, no que mui- to louvor cabe à Empreza Tauromackiica Lisbo- 
mense, que metteu hombros a uma tão arrojada 
empréza, 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

     



  

“O OCCIDENTE 
    
  

  

REVISTA POLITICA 

O Comenio e o Emprestimo 6 o titulo 
depara na primeira pagina de todos oi a 
encabeçar 06 artigos de fundo ou pequenas noticias, 
da quasi um mez à esta parto, sudo tambem este 
titulo o que os olhos dos leitores procuram com mais 
avidez, com a avidez do nanfrago que procura no 
horisonte descobrir uma vela ou um pharol que lhe 
dê esperança de salvar-se, 

A que chegâmos | 
Em am anno contrabiram-so entprestimos em o 

nosso pais, nesta torra que se diz estar nos ma 
apertados apuros, no valor de sessenta e tres mil € 
luzentos contos, é esses apuros continunm, de mo- 

do que está tudo ancioso por um novo emprestimo da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

temos aos jornaes vêr quando chega a bon nova que no dizer de algums deve ser boa; por força vis: to demora que tem, Tá isso é verdude novidade ruim corro depresta. & quai empre 6 certa, razão porque, os mimos jomiaes só fe tem apretuado a dar notícias pouco favorveis, ae bem que acompanhando ae co mentarios de. que. mão merecem credit o q melhores são as que hão de vir por fim. elegrapho foi mais remisso, mais lente que d'está vez. Parcee mesmo que eat a jaz dias à fazer criar vontade, a aguçar o apetite, de mod que quand sta dozoio mil contos chega. o chegam para nado, São para à cova d im 

    
       

            
  

   

  

pretimo vein o Camelão do. Coimbra, muito mais di- Vortido, que den nos estudantes da Universidade rins com que ces não contavam, ma que tro do reino entendeu por bem &onceder- ando fechar a Univeraidado c obrigando 

  

    
            

Diz-se que o fundamento da representação 6 o “governo não ter attendido no deerdto d promessas Gg fera no profeors. 
das Ei 

campo o profesorado primario de Lisbono que 0 governo pare que- dr “a condições oo similtantes da o   

  

    
aderão alguno tel ; amor é que não tem forção para iso. 5 

SEREI 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
Historia de um crimo. Depoimento d'uma tes- 

temunha por Victor Hugo, versão de um emigrado 

   
      

  

  

    
                  

            

                
  
  

                
    
  
  

    

                

CR (E 

PONTE DE LIMA — Cancayeira, PROPRIEDADE DO Ex! 

Jhantes talentos. o E 

Nossã regeneração financeira é economica, o não 
ee O ea lat ara 

uma: pára seu uso, que mai percebe, vol- 
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Su. Coxseunzino João pk Banxos Mimoso Asrey x Lia 

politico, ilustrada com magníficas gravuras. Vol 
Porto, Joaquim Ignacio , editor, 189r. 

Victor Hugo escreveu esta obra logo em seguída. 
ao seu exílio em 1851. E a historia dos acomteci- 
mentos de 1848 a 1851 em França escripto pelo 
pulso valente do grande poeta, agora vertida em 
Portuguez em edição esmerada 

   

Tosquia do um grammatico dedicada aos filolo- gos mirandeses, aos eriticos ectremenhos e dos bo- 
ficarios de Palmella, por J. Caturra Junior, te. 
24 edição melhorada. Lisboa. 1891, Uma tosquia, 
valente dada pelo sr. Candido de Figuciredo no 
sr, José Leite de Vasconcelios Pereira de Mello q 
proposito das Lições praticas da linguagem por- 
fugutra do briméiro áutor, é à que já mesté lo- 
gar nos referimos. 

       

    

  

Henervndos todos os direitos de proprieda- 
de artintion o Iitteraria. 
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